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P E R G U N T A    RE F L E X I V A  
( I N T R A C O N S C I E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A pergunta reflexiva é o ato ou efeito de a consciência, intra ou extrafísica, 

questionar verbalizando e refletindo simultaneamente, sobre determinado assunto crítico, atingin-

do autesclarecimento ou compreensibilidade inesperada, independentemente de haver resposta. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra perguntar vem do idioma Latim Vulgar, praecuntare, e esta do 

idioma Latim Clássico, percontare ou percontari, “perguntar; indagar; inquirir; informar-se de”. 

Os termos perguntar e pergunta apareceram no século XIV. O vocábulo reflexão deriva do Tar-

dio, reflexio, “ação de voltar para trás”; de reflexum, e este de reflectere, “recurvar; encurvar; ver-

gar; dobrar; voltar; prestar atenção; refletir”. Surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Pergunta “bumerangue”. 2.  Indagação autorreveladora. 3.  Questio-

namento ricochete. 4.  Interrogação autesclarecedora. 

Neologia. As 3 expressões compostas pergunta reflexiva, pergunta reflexiva básica  

e pergunta reflexiva avançada são neologismos técnicos da Intraconscienciologia. 

Antonimologia: 1.  Interpelação sem reflexão. 2.  Pergunta irrefletida. 3.  Questiona-

mento banal. 4.  Pergunta malintecionada. 5.  Perquirição inoportuna. 

Estrangeirismologia: o gnothi seauton; o momento eureka dos insights intraconscienci-

ais; o sapere aude. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Autopercucienciologia. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Perguntas 

geram responsabilidades. Perguntar é comprometer-se. Quem pergunta, acha. Na dúvida, per-

gunte. Perguntas revelam intenções. Perguntar significa autojulgamento. Multipliquemos nossas 

perguntas. 

Coloquiologia: a pergunta que não quer calar. 

Citaciologia: – Eu não procuro saber as respostas, procuro compreender as perguntas 

(Confúcio, 551–479 a.e.c.). 

Proverbiologia: – Quem pergunta quer saber. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Pergunta. Quem consegue compreender a pergunta, já está no caminho da res-

posta”. 

2.  “Perguntas. Há perguntas que demonstram mais inteligência do que as respostas  

e há perguntas que esclarecem mais do que as respostas”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autopesquisologia; os cognopensenes; a cogno-

pensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os neo-

pensenes; a neopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os prioropensenes; a prio-

ropensenidade; os metapensenes; a metapensenidade; a holopensenidade motivadora da produção 

de perguntas nos cursos da Conscienciologia; a retilinearidade autopensênica; o ato de pensenizar 

profundamente. 

 

Fatologia: a pergunta reflexiva; o eco intraconsciencial da pergunta; a inquietação pré-

via da pergunta; a surpresa da resposta ao verbalizar a pergunta; a reflexão posterior à pergunta; 

as resoluções pessoais; o desassédio da pergunta; o encontro da resposta; a perquirição enquanto 

autossenha; a “ficha caída” ao indagar; a mudança de pergunta momentos antes de ser verbaliza-
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da; a desistência da pergunta na hora H; o medo de se expor ao perguntar; a frustração da respos-

ta; a indagação precipitada; o questionamento repetido; a pergunta sem resposta; o gap mnemôni-

co na hora de perguntar; o fato de falar muito e perguntar pouco; a resposta incompreendida;  

a resposta já sabida; a agudez da pergunta; a pergunta incubadora da resposta; a urgência do ques-

tionamento; o abertismo consciencial; a descrença saudável; a fala inteligente; a escuta inteligen-

te; a profilaxia do autoboicote às próprias recins; a homeostase promovida pela autopesquisa;  

a ressignificação das perguntas; a expansão e potencialização da autolucidez ao perguntar; a auto-

predisposição curiosa do questionador; o apercebimento penetrante da resposta; o grau de iniciati-

va pessoal ao questionar; a sincronicidade pergunta-resposta; o emprego simultâneo de 2 ou mais 

módulos de inteligência ao perguntar; a pergunta catalisadora; os resgates intelectivos dos cons 

magnos; as unidades de autolucidez; o adcon, a unidade de lucidez recuperada. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a sincronicidade paratécnica do achado da resposta ao verbalizar  

a pergunta; o bloqueio do laringochacra; a inspiração do amparo extrafísico; a telepatia; os basti-

dores da Paradidática; a pergunta geradora de esclarecimento às consciexes; a mobilização ener-

gética corono-frontochacral; as nuanças da Paracomunicologia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo pergunta-resposta; o sinergismo heteroquestionamento- 

-autoquestionamento; o sinergismo locutor-ouvinte. 

Principiologia: o princípio de toda pergunta conter parte da resposta. 

Codigologia: o código particular de autossenhas embutido inconscientemente na per-

gunta; a qualificação do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da recuperação das unidades de lucidez (cons) através da pergun-

ta; a teática da recin. 

Tecnologia: a técnica da pergunta em voz alta para compreender determinado assunto;  

a técnica de fazer pergunta para desbloqueio do laringochacra; a técnica do autoquestionamento 

diante do espelho; a técnica de transformar em pergunta todas as respostas. 

Voluntariologia: a participação dos voluntários tertulianos e teletertulianos, fazendo 

perguntas ao verbetógrafo. 

Laboratoriologia: o labcon; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia;  

o laboratório conscienciológico da Autexperimentologia; o laboratório conscienciológico da Au-

tomentalsomatologia; as recins catalisadas no laboratório da vida cotidiana; o laboratório cons-

cienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico Tertuliarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível da Conscien-

ciometrologia; o Colégio Invisível da Cogniciologia; o Colégio Invisível da Paradidaticologia. 

Efeitologia: o solilóquio enquanto efeito do heteroquestionamento; o efeito halo da per-

gunta autoimpactoterápica; o efeito estarrecedor do achado instantâneo da resposta ao pergun-

tar; o efeito recinológico das perguntas; o efeito amplificador da lucidez ao perguntar; os efeitos 

obnubiladores da falta de autauscultação pensênica. 

Neossinapsologia: as neossinapses provenientes dos neoquestionamentos; as neossinap-

ses advindas das respostas impactantes. 

Ciclologia: o ciclo pergunta-reflexão-resposta; o ciclo autabertismo consciencial–neo-

cognição; o ciclo evolutivo perguntas motivadoras–respostas recinológicas. 

Enumerologia: a conscin questionadora autocrítica; a conscin questionadora automoti-

vada; a conscin questionadora autopesquisadora; a conscin questionadora curiosa; a conscin 

questionadora sincera; a conscin questionadora percuciente; a conscin questionadora parapsí-

quica. 

Binomiologia: o binômio pergunta pessoal–autorreflexão; o binômio pergunta-achado; 

o binômio pergunta útil–upgrade consciencial; o binômio pergunta-autopesquisa; o binômio dú-

vidas-certezas. 
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Interaciologia: a interação pergunta–resposta terapêutica; a interação pergunta sadia–

–autodesassédio mentalsomático; a interação pergunta-evocação; a interação pergunta–autorga-

nização pensênica; a interação curiosidade sadia–curiosidade autopesquisística. 

Crescendologia: o crescendo primeira pergunta–segunda pergunta; o crescendo per-

gunta superficial–pergunta profunda. 

Trinomiologia: o trinômio curiosidade-coragem-autexposição; a autossuperação do tri-

nômio egocentrismo patológico–bloqueio laringochacral–obnubilação recinológica. 

Polinomiologia: o polinômio perguntar-escutar-refletir-reciclar; o polinômio penseni-

zações-questionamentos-reflexões-neocognições. 

Antagonismologia: o antagonismo  questionamento absurdo / questionamento maduro; 

o antagonismo pergunta prolixa / pergunta objetiva; o antagonismo pergunta simples / pergunta 

complexa; o antagonismo pergunta acobertadora / pergunta reveladora; o antagonismo questio-

namento crítico / questionamento acrítico; o antagonismo pergunta precipitada / pergunta pon-

derada. 

Paradoxologia: o paradoxo de perguntar muito e não dar ouvidos às respostas; o para-

doxo do heteroquestionamento para a autorresposta; o paradoxo da pergunta contendo a res-

posta. 

Politicologia: a democracia; a lucidocracia; a cognocracia; a discernimentocracia;  

a criticocracia; a recexocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicada à gestação de perguntas inteli-

gentes. 

Filiologia: a questionofilia; a autopesquisofilia; a criticofilia; a recinofilia; a cognofilia; 

a neofilia; a raciocinofilia; a autorreflexofilia; a mentalsomatofilia. 

Fobiologia: a superação do medo de perguntar; o descarte da neofobia; a supressão da 

fobia às heterocríticas. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome da distorção cognitiva; o descarte da síndro-

me da preguiça mental; a evitação da síndrome do ignorantismo; a superação da síndrome da in-

segurança; o combate à síndrome do avestruzismo; a supressão da síndrome da apriorismose;  

a superação da síndrome do oráculo. 

Maniologia: a lalomania (verborragia) precedendo a elaboração da questão. 

Mitologia: o descarte dos mitos pessoais. 

Holotecologia: a neopensenoteca; a mentalsomatoteca; a recinoteca; a comunicoteca;  

a pesquisoteca; a experimentoteca; a curiosoteca; a cognoteca; a autocriticoteca; a consciencio-

metroteca. 

Interdisciplinologia: a Intraconscienciologia; a Curiosologia; a Criticologia; a Autoluci-

dologia; a Autoconscienciometrologia; a Autopesquisologia; a Questionologia; a Descrenciolo-

gia; a Discernimentologia; a Autorreflexologia; a Mentalsomatologia; a Autorrecinologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o perguntador; o questionador; o pesquisador; o curioso; o sempera-

prendente; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consci-

encial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; 

o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossôma-

ta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lú-

cido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor 

existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pes-

quisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o volun-

tário; o tocador de obra; o homem de ação. 
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Femininologia: a perguntadora; a questionadora; a pesquisadora; a curiosa; a sempera-

prendente; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista cons-

ciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completis-

ta; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossô-

mata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon 

lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora 

existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pes-

quisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a vo-

luntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens experimentor; o Homo sa-

piens neopensenicus; o Homo sapiens conscientiometricus; o Homo sapiens scientificus; o Homo 

sapiens parapercutiens; o Homo sapiens autorreflexor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: pergunta reflexiva básica = aquela trivial, sem consequência recinológi-

ca; pergunta reflexiva avançada = aquela geradora de autenfrentamento e recin. 

 

Culturologia: a cultura do omniquestionamento; a cultura da Recinologia; a cultura da 

Autopesquisologia; a cultura do autoconhecimento; a cultura da Mentalsomatologia; a cultura da 

Autocriticologia; a cultura da Autorreflexologia; a cultura da Reeducaciologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a pergunta reflexiva, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Achega  matemática:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

02.  Autocaptação  de  ideias:  Pensenologia;  Neutro. 

03.  Autoquestionamento  lúcido:  Autoquestionologia;  Homeostático. 

04.  Autorreflexão  de  5  horas:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

05.  Choque  de  realidade:  Surpreendenciologia;  Neutro. 

06.  Curiosidade  pesquisística:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

07.  Ideia  impactante:  Parapesquisologia;  Neutro. 

08.  Ilogicidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Inspiração  paradidática:  Comunicologia;  Homeostático. 

10.  Irreflexão  pré-verbal:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Paradoxo  da  autorreflexão:  Paradoxologia;  Neutro. 

12.  Pergunta  desassediadora:  Desassediologia;  Homeostático. 

13.  Questionamento  pesquisístico:  Pesquisologia;  Neutro. 

14.  Uróboro  introspectivo:  Autoprospecciologia;  Neutro. 

15.  Verborragia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

O  EFEITO  REBOTE  DA  PERGUNTA  REFLEXIVA  PODE  SER  

EXEMPLO  DE  PARATÉCNICA  IMPACTOTERÁPICA,  ÚTIL   
À  CONSCIN  COM  AUTODISPOSIÇÃO  RECINOLÓGICA,  DEN-
TRO  DO  UNIVERSO  DA  AUTOPESQUISOLOGIA  CONTÍNUA. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

5 

Questionologia. Como se posiciona você, leitor ou leitora, ante a vivência da pergunta 

reflexiva? Já experimentou o efeito rebote ao questionar alguém? 
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